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Manchas nas pernas

A gravidade transfere o 
sangue para as extremida-

des do corpo. Se o 
idoso tivesse 

morrido 
assentado, 
as manchas 
poderiam 
surgir nas 

pernas e 
braços, o que 

não ocorreu.

Veja o que dizem
os peritos

Manchas na nuca

O idoso estava em uma cadeira de 
rodas, mas o livor cadavérico se 
apresentava na nuca, indicando 
que ele morreu deitado. 

Sempre que uma 
pessoa morre, 
quando o 
coração para
de bater e o 
sangue para de 
circular, surgem 
manchas em 
determinadas 
áreas do corpo – 
é o chamado 
livor cadavérico.

7
O vídeo que  mostra  
Érika de Souza Vieira 

Nunes, 43, tentando fazer 
com que o cadáver de Pau-
lo Roberto Braga, 68, o “tio 
Paulo”, assine o saque de 
R$ 17 mil em uma agência 
bancária no Rio de Janeiro 
viralizou a nível mundial.  
Foi a matéria mais lida on-
tem no site do The Guar-
dian, prestigiado jornal bri-
tânico. O TMZ, site norte-
americano dedicado a fofo-
cas e celebridades, também 
publicou o assunto.

Érika  pode  responder  
por tentativa de furto e vili-
pêndio de cadáver,  crime 
previsto no artigo 212 do 
Código Penal, com multa e 
detenção de um a três anos. 
“É quando a pessoa trata de 
forma absolutamente ina-
dequada o cadáver. Ela o 
desrespeitou  a  ponto  de  
querer se beneficiar finan-
ceiramente”, explica o ad-
vogado criminalista Bruno 
Cândido. O especialista pon-
dera que dificilmente ela fica-
ria presa só por vilipêndio, já 
que condenação abaixo de 
quatro anos por crime come-
tido sem violência ou amea-
ça pode ser substituída por 
penas  alternativas.  (Ga-
briel Rodrigues)

¬ RIO DE JANEIRO. A perícia ini-
cial realizada no corpo de 
Paulo Roberto Braga,  68, 
apontou  que  ele  morreu  
deitado, e não sentado. Bra-
ga foi levado por Érika de 
Souza Vieira Nunes, 43, pa-
ra sacar R$ 17 mil em uma 
agência bancária em Ban-
gu, no Rio de Janeiro, na úl­
tima terça­feira, e funcioná­
rios suspeitaram que o ho-
mem estava morto. Ela foi 
presa em flagrante suspeita 
de vilipêndio de cadáver e 
furto. Inicialmente aponta-
da como sobrinha do idoso, 
Érika seria uma “prima dis-
tante”, segundo a polícia.

A  advogada  de  Érika,  
Ana Carla de Souza Correa, 
afirma que o homem esta-
va vivo quando chegou ao 
banco. “Os fatos não acon-
teceram como foram narra-
dos.  O senhor Paulo che-
gou à unidade bancária vi-
vo.  Existem  testemunhas  

que no momento oportuno 
também serão ouvidas;  ele 
começou a passar mal e de-
pois teve todos esses trâmi­
tes. Acreditamos na inocên­
cia da senhora Érika”. A sus-
peita foi levada ontem para 
exame de corpo de delito e se-
guiria para o presídio, para 
audiência de custódia.

A Polícia  Civil  recolheu  
imagens de câmeras de ou-
tros setores do shopping onde 
fica a agência bancária. Elas 
mostram o idoso chegando já 
debilitado, às 13h02, com a 
cabeça tombada, na cadeira 
de rodas. No vídeo feito pela 
gerente do banco, Érika segu-
ra a cabeça de Braga, que pre-
cisava desse amparo para fi-
car sustentada. Uma atenden-
te afirma: “Acho que ele não 
está bem, olha a corzinha”. 
Érika insiste e pede que ele 
assine os papéis. “Tio, tá ou-
vindo? O senhor precisa assi-
nar. Se o senhor não assinar, 
não tem como”.

Contradizendo a suspei-
ta, peritos informaram ao de-
legado Fábio Luiz Souza, ti-
tular  da  34ª  DP  (Bangu),  
que a presença de livor cada-

vérico na nuca indica  que 
Braga morreu deitado. Livor 
cadavérico é o acúmulo de 
sangue em regiões do corpo 
e ocorre depois que o cora-
ção para. Se ele tivesse morri-
do sentado,  na  agência,  a  
mancha seria nas pernas. O 
delegado disse que Braga mor-
reu pelo menos duas horas an-
tes da chegada do Samu, cujo 
médico,  Leandro  Henrique  
Magro, apontou “sinais de in-
toxicação exógena”, quando 
há exposição a drogas, medi-
camentos ou substâncias bio-
lógicas. (Yuri Eiras, Bruna 
Fantti e Francisco Lima 
Neto/Folhapress)

É crime
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Depoimento

Desrespeito 
ao cadáver 
viralizou

Exames. Óbito aconteceu quando o idoso estava deitado, e não na cadeira de rodas, como alega suspeita

Médico do Samu viu 
sinais de intoxicação 
por drogas ou 
medicamentos 
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Presa em flagrante, Érika é suspeita de furto e vilipêndio de cadáver

‘Tio Paulo’ chegou morto para 
saque bancário, revela perícia 

Barco ia para Ilhas Canárias
O destino do barco encontrado no litoral do Pará 
era as Ilhas Canárias, disse a Polícia Federal. O 
arquipélago espanhol é rota migratória para entra-
da na Europa. Saído da Mauritânia (África), foi tra-
zido por corrente marítima ao Brasil. Foram acha-
dos 9 corpos. Estimam-se 25 pessoas a bordo.

7Disputa trava vacinação
O Ministério da Saúde adiou a campanha nacional 
de vacinação contra Covid, prevista para este mês, 
após atraso na compra emergencial de 12,5 milhões 
de doses. Disputado por Pfizer e Moderna, o proces-
so travou. Não há nova data, mas a imunização po-
de começar sete dias após a assinatura do contrato.
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RIO DE JANEIRO. Suspeita  
de levar o “tio” já morto 

para sacar um empréstimo 
em um banco, Érika de Sou-
za Vieira Nunes, 43, afirmou 
a policiais em seu primeiro 
depoimento que Paulo Ro-
berto Braga, 68, queria o di-
nheiro para comprar uma te-
levisão e reformar a casa na 
qual morava, em Bangu, na 
zona oeste do Rio de Janei-
ro. Ela foi presa em flagrante 
por suspeita de levar o idoso 

já morto para sacar R$ 17 
mil na agência bancária.

Aos investigadores,  afir-
mou que há cerca de uma se-
mana Braga ficou internado 
com pneumonia na Unidade 
de  Pronto  Atendimento  
(UPA) de Bangu. A Funda-
ção Saúde, que gere a UPA, 
confirmou a internação en-
tre 8 e 15 de abril. Ou seja, a 
alta ocorreu um dia antes de 
ser levado ao banco.

Érika disse que Braga fi-

cou sob seus cuidados depois 
de ser liberado pelos médi­
cos e que costuma cuidar de-
le porque são vizinhos. 

O idoso teria dito que ha-
via solicitado o empréstimo 
de R$ 17 mil a uma empresa 
no dia 25 de março. “O em-
préstimo não foi  realizado  
pelo banco, e sim por uma 
empresa. Para sacar, ele pre-
cisava ir até o banco e assi-
nar”, disse o delegado Fábio 
Souza, sem dar detalhes.

A polícia investiga se há 
mais pessoas envolvidas no 
caso. O motorista de aplica-
tivo que levou Érika e Bra-
ga à agência bancária não 
tinha sido localizado até o 
fechamento desta edição.

O policial  confirmou o 
parentesco de Érika e Bra-
ga, mas afirmou haver um 
erro de registro na árvore ge-
nealógica da família: são pri-
mos, embora ela o chame 
de tio. (BF/Folhapress)

Dinheiro seria para comprar TV e reforma
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